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Osório Silva
Presidente da GRATER

D e s t a q u e

qualificação do 
turismo activo, 
para além 
de valorizar 
os recursos 
e n d ó g e n o s 
dos territórios, 
c o n t r i b u i r á 
fortemente para o 
desenvolvimento 
sustentável local.

O Projecto 
de cooperação 
i n t e r t e r r i t o r i a l 
Qualificar o 
Turismo Activo 
(QTA) possui os 
seguintes eixos 
e s t r a t é g i c o : 
qualificação dos 
recursos humanos 
das empresas, 
elaboração de 
uma aplicação 
andro id /app le , 
execução de material de 
merchandising e de segurança, 
participação em feiras nacionais 
e internacionais e organização 

de um fim-de-semana dedicado 
às actividades de turismo 
activo, denominado, Azores 
Adventure Weekend.

Mundo Rural 

Cultura, património, 
natureza, gastronomia, 
lazer – estes são alguns 
dos sectores que se 
cruzam no Projecto 
Qualifi car o Turismo 
Activo (QTA) promovido 
pela GRATER em Parceria 
com a Adeliaçor.
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GRATER 
promove 
PRojecto Para 
Qualificar
Turismo Activo

I n v e s t i m e n t o  d e  9 1  m i l  e u r o s

A GRATER, em parceria 
com a Adeliaçor, está a 
implementar um Projecto de 
cooperação interterritorial 
denominado “Qualificar o 
Turismo Activo (QTA)” que 
visa desenvolver o sector 
turístico em territórios 
rurais, contribuir para o 
desenvolvimento das várias 
regiões, através de uma 
actuação conjunta nas áreas 
do turismo activo, turismo 
cultural, turismo de natureza, 
artesanato, gastronomia e 
enoturismo.

O projecto, apresentado a 
30 de Novembro em Angra do 
Heroísmo, na ilha Terceira, prevê 
um investimento de 91.945,38 
euros, financiado a 90% pelo 
Eixo 4 do PRORURAL, com 
o objectivo de contribuir para 
o aumento da competitividade 
dos agentes turísticos locais e 
dos territórios associados ao 
projecto.

A constituição desta rede 
de cooperação no âmbito da 

Promover o desenvolvimento, dinamizar a nossa economia local e, sobretudo, 
estimular a criação de emprego sempre foram - desde o seu início - desígnios 
fundamentais que assistiram a fundação deste projeto, todavia, a verdade é que a 
magnitude dos desafios que nos são impostos pela conjuntura atual tornam esses 
mesmos desígnios, de sempre, num absoluto imperativo de regime.

Acabados de assumir a gestão dos destinos da GRATER – em resultado do acto 
eleitoral do passado dia 10 de dezembro – é precisamente focalizados em materializar 
uma resposta real, útil e determinada às necessidades das nossas localidades, do 
nosso meio rural e das suas populações que partimos para e nos propomos a trilhar 
esse caminho.

Os ares mais frios do Inverno são uma 
boa inspiração à leitura e o final do ano tempo de 
balanços, pelo que o convidamos a fazer connosco uma 
retrospetiva e a olhar para o primeiro semestre de 2013 e 
às atividades desenvolvidas.

Assim, nesta edição, gostaríamos de destacar a 
apresentação do projeto para qualificar o turismo 
ativo – no passado dia 30 de novembro – importante 
projeto de cooperação interterritorial que estamos a 
implementar e que, em síntese, visa desenvolver o sector 
turístico em territórios rurais, através do aumento da 
competitividade dos agentes turísticos locais.

Projeto exemplar é, sem dúvida, o Mercado de 
Produtos Biológicos da Cooperativa “Biozórica”, o qual 
associa objectivos diversos que vão desde a promoção 
da alimentação saudável, passando pela valorização dos 
produtos locais até à sustentabilidade. Uma interessante 
reportagem alargada é, sem dúvida, outra das nossas 
sugestões de leitura deste número.

E por falar em produtos locais, delicioso é, sem 
dúvida, o “Queijo Vaquinha”. A secção “Associado GRATER” 
leva-nos até às Cinco Ribeiras – freguesia onde se localiza 
a fábrica do famoso produto – e brinda-nos com uma 
interessante peça acerca dos projetos e objetivos da 

empresa do Sr. João Cota para o futuro, sempre com a aposta na qualidade.

Há sempre também, para além do que já mencionamos, a oportunidade de 
se colocar a par de algumas das mais marcantes notícias e projetos que vão 
decorrendo nas nossas zonas de intervenção.

Finalizamos como começamos, ou seja, a falar do acto eleitoral e dos novos 
órgãos sociais, pois bem, poderá também nesta edição ficar a conhecer, ao pormenor, 
a sua constituição.

Finalizamos, mas, não sem antes aproveitar a oportunidade para lhe desejar um 
Feliz 2014, esperando que esta publicação seja do seu interesse e convidando-o, no 
entretanto, a manter-se igualmente “por dentro” das novidades que vamos tendo, 
diretamente, através do nosso site www.grater.pt.
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QTA visa produtos
e serviços 

inovadores

A GRATER pretende, 
com este projecto, 
promover uma maior 
competitividade por parte 
dos destinos turísticos para 
o aparecimento de produtos 
turísticos inovadores e 
diferenciadores.

Assim, na conclusão 
deste projecto, a associação 
de desenvolvimento 
regional espera que haja 
uma qualificação das 
empresas de animação 
turística e desenvolvimento 
de competências gerais 
e específicas dos recursos 
humanos; uma adaptação/
criação de estruturas e 
equipamento necessários 
para melhoria da qualidade 
do serviço prestado; e um 
aumento da competitividade 

do mercado e da diversidade 
de produtos turísticos.

São igualmente resultados 
esperado a concepção de 
programas inovadores, atractivos, 
uniformizados e com garantias 
de qualidade, segurança 
e aplicação de políticas 

ambientais; a promoção 
e internacionalização das 
empresas; a animação dos 
territórios para a promoção da 
riqueza cultural e natural dos 
territórios através de produtos 
turísticos de qualidade 
com uma forte componente 

de animação e ligação à 
história, cultura, artesanato, 
gastronomia e enologia.

Cooperação
interritorial

Em 2009, na elaboração 
da Estratégia Local de 
Desenvolvimento (ELD) 
para prosseguir com os 
objetivos do Eixo 3 do 
PRORURAL (Programa para 
o Desenvolvimento Rural da 
Região Autónoma dos Açores) 
– Qualidade de vida nas zonas 
rurais e diversificação da 
economia rural e, com base 
na caracterização da sua zona 
de intervenção e dos seus 
factores de desenvolvimento 
positivos e negativos, 
a GRATER concluiu-se 
que esta estratégia tinha 
forçosamente que passar pela 
tentativa de fazer surgir novas 
abordagens que viabilizem 

a valorização do ambiente 
e do património cultural e 
pelo desenvolvimento de 
modalidades de turismo/
serviços capazes de 
proporcionar esta valorização.

O principal objectivo que 
se pretendia alcançar com 
a aplicação deste Programa 
Integrado de Desenvolvimento 
seria a valorização do 
mundo rural e a dignificação 
de todos quanto dele fazem 
parte, pela promoção do bem-
estar e de qualidade de vida 
que permitiriam a fixação da 
população rural através da 
dinamização das actividades 
produtivas, sociais e culturais.

Tendo em conta que desde 
sempre a GRATER teve um 
papel importante na articulação 
e complementaridade entre 
programas e iniciativas 
comunitárias, nacionais 
e regionais, surge então, 
nesta óptica, a possibilidade 
de participar no projecto de 
cooperação – QTA – Qualificar 
o Turismo Activo.

Nesse âmbito, a 
cooperação interterritorial 
e transnacional é um dos 
instrumentos disponibilizados 
pela estratégia de forma a 
facilitar a realização do 
projecto de desenvolvimento 
de uma região rural.
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As principais áreas de actuação da 
GRATER em 2014 são Turismo, gastronomia 
e ambiente com o objectivo de apoiar 
os projectos potenciadores de 
desenvolvimento regional.

permanente aos promotores 
de projectos potenciadores de 
desenvolvimento local nas ilhas 
Terceira e Graciosa, espaços de 
acção da GRATER.

Em 2014, a GRATER 
estará envolvida no projecto 
de cooperação interterritorial 
“Turismo Activo”, no âmbito do 

Plano, projectos
e Actividades
Para 2014

GRATER

qual, entre outras actividades, 
assumirá formações nas 
empresas locais e a participação 
numa feira internacional.

No próximo ano, a GRATER 
vai desenvolver o projecto 
“Promover a Gastronomia Local 
no qual promoverá, entre outras 
iniciativas, provas de vinhos e 
jantares com gastronomia local 
nas ilhas Terceira e Graciosa.

A GRATER continuará a 
desenvolver o projecto “Pegada 
Ambiental” que visa promover 
a sensibilização ambiental e 
contribuirá, como parceira, 
para o objectivo da Associação 
GeoAçores.

Durante o próximo ano, a 
associação de desenvolvimento 
regional, que conta com um 
orçamento de 220 mil euros 
para esenvolver todas as 
suas actividades e projectos, 
terá como principal desafio a  
elaboraração da nova estratégia 
para o período de programação 
2014-2020, em cooperação com 
as várias entidades parceiras da 
GRATER.

Turismo, gastronomia 
e ambiente são as principais 
áreas de actuação para 2014 
da GRATER – Associação de 
Desenvolvimento Regional 

A associação, que aprovou o 
seu plano de actividades para 
o próximo ano e possui novos 
órgãos sociais, aposta no apoio 

E v e n t o

No passado dia 10 de 
Dezembro, realizaram-
se eleições para 
os órgãos sociais 
da Associação de 
Desenvolvimento 
Regional das ilhas 
Graciosa e Terceira – 
GRATER.

Eleições a 10 de Dezembro

- Associação de Agricultores da 
Graciosa, representada por João 
Manuel Picanço; e secretário 
- Associação de Agricultores 
Graciosenses, representada por 
João Manuel Mendonça.

No Conselho Fiscal é 

presidente - José Almerindo 
Envagelho Costa; vogal - Os 
Montanheiros, representados por 
Paulo José Mendes Barcelos; e 
vogal - Junta de Freguesia da 
Ribeirinha, representada por 
António Gonçalves Toste Parreira.

As eleições na GRATER, 
decorridas a 10 de Dezembro, 
apuraram, por unanimidade, os 
seguintes elementos na direcção: 
presidente - Município da Praia 
da Vitória, representado por 
Osório Silva; vice-presidente - 
Município de Angra do Heroísmo, 
representado por Guido Teles; 
vice-presidente – Frutercoop  
representada por Fernando 
Sieuve de Menezes; tesoureiro 
- Câmara de Comércio de Angra 
do Heroísmo  representada 
por Rodrigo Ávila; e Secretário 
- Cooperativa Praia Cultural, 
representada por José Borges.

Na Assembleia-Geral é 
presidente- Câmara Municipal 
de Santa Cruz da Graciosa, 
representada por Manuel Avelar 
Cunha Santos; vice-presidente 

Nova
direcção 
Na GRATER

Mundo Rural 
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Além da entrega de guias, foi igualmente 
fornecido aos formandos, outros equipamentos de 
apoio ao Suporte Básico de Vida.

Segurança obtida 
com formação e meios

O formador Timothy Lima destacou a 
importância deste tipo de formação junto de 
quem oferece actividades organizadas na 
área do turismo: “mesmo não se tratando 
de profissionais de saúde, se tiverem estas 

formações e os meios adequados podem fazer 
toda a diferença numa situação imprevista”.

“Existem algumas actividades, como o 
mergulho e outras, que envolvem, em si, risco 
e imprevisibilidade, e por isso, saber como agir 
perante esse risco é fundamental”, acrescentou.

Timothy Lima alertou para o facto da 
promoção do turismo de aventura necessitar 
de ser acompanhada pela devida segurança, 
ao nível dos conhecimentos e aptidões dos 
recursos humanos e igualmente ao nível dos 
requisitos das infra-estruturas e equipamentos.

Curso Socorrismo e ResgateOpinião

Para Rolando Oliveira, o 
proprietário da Nautigracio-
sa – Actividades Turísticas 
Unipessoal, Lda., uma em-
presa dedicada desde 2002 
ao turismo subaquático com 
sede na ilha Graciosa, estas 
formações, além de obri-
gatórias, são de “extrema 
importância”: “no mergulho, 
tem de haver formações 
nesta área do socorrismo”. 
O formando recorda que, 
além das que são impostas, 
por enquadramentos legais 
dos operadores no sector, 

as regras têm de ser cumpridas ao pormenor: “um centro/escola de 
mergulho, além de ter várias regras, tem vários responsáveis”, como o 
director técnico, o instrutor de mergulho, o director técnico de estação de 
enchimento, entre outros.
Apesar da sua vasta experiência enquanto operador na área e de possuir 
vários cursos de Suporte Básico de Vida no seu currículo, Rolando Oli-
veira diz “aprender sempre” nestas formações: “temos de estar sempre 
preparados para as situações que possam surgir”.
O empresário, que em 10 anos de carreira refere não ter registo de aci-
dentes graves, alerta para o seguinte: “os operadores têm de ser respon-
sáveis e responsabilizados”, destacando o facto de ser obrigatório as em-
barcações possuírem, no seu interior, um plano e um Kit de emergência.

Rolando Oliveira
Plano e Kit de emergência
A bordo das embarcações

Curso de Socorrismo
e Resgate Para
Qualifi car Turismo Activo

Promovido pela GRATER

R e p o r t a g e m

Decorreu de 16 a 20 de Dezembro o curso de 
formação em “Socorrismo e Resgate” promovido 
no âmbito do Projecto de cooperação interterritorial 
Qualificar o Turismo Activo (QTA).

Trata-se de uma acção desenvolvida pela 
Associação de Desenvolvimento Regional 
GRATER integrada num calendário com diversas 
formações previstas em várias áreas dirigidas aos 
operadores de animação turística das ilhas Terceira 
e Graciosa.

Presente na abertura do curso esteve o 
presidente da direcção da GRATER, Osório Silva 
que sublinhou a “disponibilidade e abertura” da 
associação para estabelecer parcerias com o 
tecido empresarial. O responsável referiu que o 
actual projecto pretende “responder aos desafios” 
que se colocam ao sector turístico na região.

O curso em “Socorrismo e Resgate”, realizado 
nas instalações da associação “Os Montanheiros”, 
em Angra do Heroísmo, reuniu diversos 
responsáveis e colaboradores de empresas de 
turismo, tendo sido ministrada pelo enfermeiro/
formador Timothy Lima.

Ao longo de 21 horas de formação, o curso 
forneceu instruções e ensinamentos de carácter 
teórico, mas foram sobretudo práticos os 
procedimentos e as técnicas ensinadas e treinadas 
pelos formandos.

 Desobstrução de vias aéreas, técnicas de imobilização, procedimentos do 
socorrista, Suporte Básico de Vida – estes foram alguns dos conhecimentos e práticas 
que o curso “Socorrismo e Resgate” ministrou e reciclou junto de operadores 
de animação turística locais. A Formação, ministrada no âmbito do Projecto de 
cooperação interterritorial Qualificar o Turismo Activo (QTA), numa iniciativa da 
GRATER, realizou-se de 16 a 20 de Dezembro em Angra do Heroísmo.

Saber agir em emergência
pré-hospitalar

A emergência pré-hospitalar, a actuação do 
socorrista, os princípios e as técnicas de exame 
da vítima foram aprofundadas nesta formação 
com recurso à simulação de situações que podem 
ocorrem no contexto da animação turística.

Assim, a aplicação do Suporte Básico de Vida 
para o adulto e para a criança e inclusive para 
pessoas portadores de determinadas patologias 
estiveram no centro do curso. 

Ao longo dos cinco dias de formação, foram 
assim transmitidos os conhecimentos para, na 
prática, os operadores turísticos saberem actuar 
em caso de acidentes que envolvam choque ou 
trauma, em que é preciso, pro exemplo, proceder 
à desobstrução de vias aéreas ou aplicar técnicas 
de imobilização, actuar em casos de hemorragias, 
queimaduras, afogamentos, ou simplesmente 
lesões articulares ou musculares.

Além de aprenderem, ou reciclarem, 
conhecimentos em situações de emergências 
pré-médicas, na abordagem à vítima de trauma, 
foram reforçados os saberes e as práticas sobre 
como avaliar e precaver riscos e lesões de foro 
ambiental, ou seja, a segurança do local, a gestão 
das pessoas na actividade recreativa.

João Bruges, fotógrafo 
subaquático, divemaster e 
skipper da empresa Octo-
pus-Diving Center, Activi-
dades Náuticas Lda, criada 
há mais de 10 anos na ilha 
Terceira, considera que o 
curso trouxe novidades às 
formações “já exigentes” 
de quem lida com o mer-
gulho. “Sobretudo ao nível 
pediátrico, para sabermos 
lidar com situações que en-
volvam crianças e também 
ao nível do tratamento de 
hemorragias e fracturas”. 
João Bruges destacou pela 
positiva o facto de ter sido 
um enfermeiro a ministrar a 
formação: “trouxe um outro 

aprofundamento e uma sen-
sibilidade ao curso”.
O formando elogiou a iniciativa da associação de desenvolvimento re-
gional GRATER: “estes cursos para empresas privadas na área do tu-
rismo são muito interessantes porque, com o aumento deste sector nos 
Açores, por vezes, vemos lacunas ao nível da formação das pessoas. 
Quanto mais formados forem os empresários e colaboradores destas 
empresas, melhores serão os serviços prestados”.

João Bruges
Mais formação das empresas:
Melhor turismo nos Açores
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Mercado B iológico quer entrar
na rota do consumo e da cultura locais
 Sustentabilidade é, mais do que a palavra de ordem, a filosofia e o 
modus operandi da cooperativa de agricultura biológica BioAzórica. 
Seja nas formações e certificações dos seus produtores, nas acções 
de divulgação e sensibilização, como na venda dos seus produtos – 
entregues em casa em cabazes, ou comprados e saboreados – a partir do 
primeiro Mercado Biológico do País, localizado na Praia da Vitória, ilha 
Terceira.

BioAzórica

P r o j e c t o  e x e m p l a r

Metas arrojadas que visam 
sobretudo um modo de estar e 
ser “mais limpo” que antes de 
poder ser praticado à mesa, já 
começou nos solos, através de 
uma agricultura livre de fertili-
zantes tóxicos, pesticidas ou 

outras técnicas e produtos não 
orgânicos. Este é o requisito exi-
gido, e só assim certificado, dos 
actuais cerca de 20 produtores 
cooperantes da BioAzórica.

“Queremos fidelizar não só 
os nossos produtores aos prin-

R e p o r t a g e m

Saber interpretar o meio 
natural e marinho é um dos 
objectivos das formações que 
o projecto “Qualificação do 
Turismo Activo” vai permitir aos 
operadores de animação turística 
locais. 

OS cursos já começaram e 
dirigem-se às empresas das ilhas 
Terceira e Graciosa.

Projecto Qualificar Turismo Activo

Ainda sobre observação de 
cetáceos, o formador Marco 
Santos vai ministrar uma 
formação intitulada “Manobras de 
aproximação aos animais”. 

Além do curso de “Inglês 
Técnico”, o plano de formação 
do QTA da GRATER tem ainda 
agendados os cursos de “Percursos 
Pedestres (Realidade Açoriana)” 
com o especialista Paulo Barcelos 
e “Manobra de cordas e escalada” 

com António Soares.
De referir que ainda estão 

previstas formações em 
“Mergulho”, num curso com 90 
horas, com a presença de quatro 
peritos, Alexandre Jacinto, Luís 
Moura, Rolando Oliveira e Luis 
Feiteirona. Estas formações irão 
abranger o nível I (Open Water), 
o nível II (Advanced Diver), o 
nível III (Rescue Diver) e o nível 
IV ((Dive Master).

O projecto Qualificação do 
Turismo Activo (QTA) da GRATER 
prevê, ao nível do plano formativo 
junto das empresas de animação 
turística locais, diversos cursos.

Além do curso já ministrado 
em “Socorrismo e Resgate” com o 
enfermeiro/formador Timothy Lima, 
está a formação em “Interpretação 
do meio natural” com o investigador 
da Universidade dos Açores, 
Eduardo Dias vocacionada para 
actividades como trilhos pedestres, 
BTT, whale watching e passeios a 
cavalo. 

Outro especialista da 
academia açoriana que integra 
a formação, desta feita no 
âmbito da “Interpretação do 
meio marinho” é o docente João 
Barreiros, mais especificamente 
para as actividades de mergulho e 
observação de cetáceos. 

Plano de Formações
para operadores 
turísticos Locais

Mundo Rural 
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Foi um “projecto herança” 
que a actual direcção da BioA-
zórica - Produtos de Agricultu-
ra Biológica, C.R.L. assumiu e 
tornou ainda mais ambicioso. 
Mónica Oliveira, presidente da 
direcção da Cooperativa de Agri-
cultura Biológica, não esconde o 
desafio, por vezes diário, de co-
ordenar esforços para implantar 
e desenvolver modos de produ-
ção biológicos; criar hábitos de 
alimentação mais saudáveis nas 
populações; fazer crescer e dar 
visibilidade à cooperativa; e ain-
da colocar o Mercado Biológico 
– o primeiro do género construí-
do de raiz no país e inaugurado 
em Outubro de 2012 na Praia da 
Vitória – na rota de consumo da 
ilha Terceira.
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cípios da agricultura biológica, 
como os consumidores, porque, 
ao fim e ao cabo, somos uma 
cooperativa também de consu-
midores”, refere a responsável.

Desmistificar 
o biológico

Mónica Oliveira acredita que 
o universo de produtores da co-
operativa irá crescer, dado o in-
teresse demonstrado não só pe-
los associados, como por quem 
procura o Mercado: “pretende-
mos, sobretudo, criar uma rotina 
de consumo, nas comunidades, 
nas escolas, nas famílias”. Por 
isso, refere, como exemplo, o 
projecto que vão desenvolver 
com um estabelecimento esco-
lar, o Colégio Golfinho, para a 
formação de pessoal e forne-
cimento, pelo menos uma vez 

por semana, de sopa biológica 
com produtos da BioAzórica. 
Um protocolo que a responsável 
gostava de alagar a outras insti-
tuições: “queremos desmistificar 
que os produtos biológicos são 
caros; que seja apenas uma fai-
xa restrita da população que os 
compra e consome”. 

Nesse âmbito, Mónica Olivei-
ra destaca o “grande esforço” 
feito para manter baixas as mar-

gens de lucro na venda dos arti-
gos que comercializam: “quere-
mos que todos tenham acesso 
a comida inteiramente saudável, 
que não seja apenas de uma 
elite, que não tenha restrições 
ou discriminações económicas. 
Queremos que o biológico deixe 
de ser um nicho”.

Sustentabilidade:
ambiental 

e comercial

Uma das preocupações da 
direcção da BioAzórica está não 
só na já referida sustentabilida-
de, ambiental, mas igualmente 
na sustentabilidade comercial 
da cooperativa: “este é um ne-
gócio que tem de ser sustentá-
vel”.

As principais receitas da co-
operativa advêm da venda de 
produtos biológicos, ou no es-

paço do Mercado Biológico ou 
através da entrega de cabazes 
ao domicílio. Mas a restauração 
servida no Mercado, com perto 
de 15 refeições diárias, têm-se 
revelado igualmente uma im-
portante fonte de rendimento. 
Ambos os sectores revelam-se, 
por vezes, indissociados: “quem 
compra, come aqui e quem 
come, compra”.

Actualmente, o Mercado Bio-
lógico está aberto somente três 
dias por semana – às sextas-fei-
ras, sábados e domingos, das 
8H00 às 17H00 –, um horário 
que, com mais recursos huma-
nos, a cooperativa quer alargar 
a breve trecho: “daqui a um ano, 
gostava de ter o Mercado aberto 
toda a semana”.

O espaço, a funcionar num 
imóvel com arquitectura de es-
tufa, vende, por semana, entre 
300 a 400 quilos de fruta, le-
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Mercado 
Biológico
Contactos 

Zona Verde da Praia da Vitória

Telefone: 295 543 401 
Telemóvel: 965090432

e-mail: bioazorica2010@gmail.com
www.facebook.com/bio.azorica
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gumes, mas igualmente outros 
produtos biológicos transforma-
dos, como compotas, massas 
alimentícias, biscoitos, semen-
tes, molhos, etc.

Os cabazes da BioAzórica 
têm sido uma aposta forte da 
cooperativa: “há dias em que en-
tregamos 10 a 15 cabazes”. Com 
um valor de encomenda mínimo 
de 10 euros, qualquer pessoa 
pode solicitar e receber em casa 
um cabaz com produtos biológi-
cos exclusivos da casa: “temos 
um consumidor muito exigente, 
habituado a uma grande quali-
dade, por isso, temos todo o cui-
dado em manter essa ligação de 
respeito e rigor neste serviço”.

Mercado aberto
Toda a semana

Actualmente, são consumi-
dores informados quem, sobre-
tudo, procura comer biológico 

“mas também têm aparecido ou-
tras pessoas, como portadores 
de doenças que querem dietas 
alimentares mas saudáveis, al-
gumas mães e mesmo a popu-
lação em geral”, complementa 
Mónica Oliveira.

A introdução de novas rotinas 
“mais verdes” parece que está a 
entrar nos hábitos e na cultura 
locais: “temos grupos que com-
binam almoços às sextas-feiras; 
também temos os passeios de 
família ao fim de semana que in-
cluem um lanche no Mercado”.

Rotina entretanto criada e 
igualmente com esse selo de 
rigor tem sido a implementada 

ao nível das formações da Bio-
Azórica que contam, sublinha a 
responsável, “sempre com cer-
tificação”: “organizámos cinco 
edições de formação inicial em 
horticultura biológica que estive-
ram sempre cheias (máximo de 
25 pessoas) ”. Igual sucesso têm 
tido as sessões de sensibiliza-
ção e divulgação ao nível da ali-
mentação saudável, com desta-
que para os “smothies” (batidos), 
para a confecção alimentar, com 
showcookings e worshops de 
culinária vegetariana. Há ainda a 

registar a realização de um “Ro-
teiro das Hortas Domésticas”, de 
um “Bioplenário”, de cursos de 
“Biopsicologia” e de “Detox e Pu-
rificação”.

Do investimento total apre-
sentado para apoio, no valor de 
113 mil euros, para construção 
do edifício do Mercado Biológi-
co, aquisição de equipamentos, 
mobiliário e outros, a BioAzórica 
contou com um apoio cofinancia-
do pelo FEADER e pelo ORAA 
de 50% apoiado pelo Eixo 3 do 
PRORURAL, por via da GRA-

TER, no valor aproximado de 
55.000,00.

O plano de acção da BioAzó-
rica até 2015 vai aprofundar os 
projectos em curso, alargar a 
base de produtores e consumi-
dores, fazendo do espaço mul-
tifuncional do Mercado Biológico 
da Praia da Vitória o elemento 
catalisador de um projecto que 
pretende criar consciência social 
em torno do produto biológico e 
das suas potencialidades na pro-
moção da saúde, do ambiente e 
economia local.
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ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS

ILHAS TERCEIRA e GRACIOSA

T r a di  ç õ e s

Olho rural

A pintura em pano e vestidos é 
outra arte com adeptos.

As mantas e as 
colchas dão colorido 
às varandas das 
habitações em 
dias de procissão 
ou de desfiles de 
outros festejos, 
principalmente os 
associados ao culto 
do Divino Espírito 
Santo. 

No caso dos vestidos são 
as “rainhas” das festas de 
freguesia e até algumas 
noivas aquelas que gostam 
de primar pela diferença 
torneando, assim, o que é 
comum. 

Trabalhos Loucos e Pintura em pano

Os “trabalhos loucos” cujas faces mais visíveis são 
as mantas e as colchas mantêm ainda a tradição 
decorativa e muito apreciada pelos habitantes da ilha. 

São usados 
os tecidos de 
poliéster, algodão 
e lã enquanto o 
ponto de cozer se 
denomina ponto 
de galo”. Há 
também quem use 
o “ponto triguilha, 
muito antigo e 
tradicional”. 

In “ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS DAS ILHAS TERCEIRA e GRACIOSA”, edição da GRATER
16 
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Manter a qualidade 
Do Queijo Vaquinha

Quando, há quinze anos 
atrás, começou a produzir o Quei-
jo Vaquinha, João Cota, de 62 
anos, natural da freguesia das 
Cinco Ribeiras, em Angra do He-
roísmo, já sabia o que pretendia 
para a produção da mais antiga 

Mundo Rural

	 Manter a qualidade de uma produção artesanal, com a entreajuda de uma empresa 
familiar, é a palavra de ordem na fábrica do Queijo Vaquinha, associada da GRATER. João Cota diz ser 
um empresário satisfeito, por manter e apostar no queijo mais antigo da Terceira, e orgulhoso por 
ter os filhos a seguirem os seus passos.

17

marca de queijos da ilha Terceira: 
uma fábrica que, além da manu-
factura, trabalha a arte de bem 
receber. Uma máxima que tanto 
se aplica à comunidade onde se 
insere, às populações locais que 
compram e saboreiam o queijo no 

local, como aos turistas e estran-
geiros cujos circuitos de visitação 
já incluem de forma habitual, uma 
paragem na Fábrica do Queijo Va-
quinha.

Isto porque, explica o proprie-
tário, além da produção da fábrica 
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para venda em diversos estabele-
cimentos comerciais na ilha e fora 
dela, hoje a marca está virada 
para o turismo. Um intuito que foi 
assim planeado e concretizado: 
“já na altura, quando fizemos in-
vestimentos, pensámos que seria 
usado também para quem nos vi-
sita, para os turistas”.

É por isso que, anos mais tar-
de, em 2002, decide investir não 

só na modernização da fábrica, 
como na ampliação da sala de 
visitação e de provas para apos-
tar nos momentos de degustação 
e de convívio in loco. Um inves-
timento co-financiado pelo PRO-
RURAL/FEADER, apoiado por 
via da GRATER, no valor de 54 
mil euros.

Uma estratégia, conta, comer-
cial e a pensar o futuro: “se esti-

véssemos só a produzir queijo, o 
negócio não se justificaria”.

Daí que nas épocas altas do 
Verão, acrescenta, “90 por cento 
do nosso queijo é levado pelos tu-
ristas e vendida aqui”. No restante 
ano, a venda do Queijo Vaquinha 
acontece em estabelecimentos 
comerciais, desde as grandes su-
perfícies aos pequenos mercados 
e lojas. 

Nos Açores, os produtos Va-
quinha chegam às ilhas de São 
Miguel e Faial. Fora das ilhas, os 
produtos são vendidos em Lis-
boa, através do “Espaço Açores 
– Tradição & Gourmet”, localizado 
na baixa da capital: “duas vezes 

por mês, estamos enviando quei-
jo para Lisboa”.

Continente e Madeira:
Mercados 

por conquistar

João Cota diz que lhe inte-
ressa o mercado nacional e o da 
Madeira e, não fossem os custos 
relacionados com o transporte, 
essa intenção já estaria mais ra-
pidamente concretizada e imple-
mentada além-lhas. 

Para já, adianta, estão esta-
belecidos contactos com uma 
grande superfície no arquipéla-
go vizinho. Uma oportunidade de 
negócio que a empresa familiar 
vê com bons olhos. Até porque, 
acrescenta, parecem existir se-
melhanças nos paladares insula-
res: “os madeirenses que nos visi-
tam gostam muito do nosso queijo 
e levam muito queijo consigo”.

Além de pretender, de forma 
tranquila, conquistar outros mer-
cados, o empresário refere ne-

cessitar, com mais premência, de 
aumentar a zona de visitação: “a 
sala já está a ficar pequena”

Pequena é igualmente a estru-
tura humana que sustenta esta 
conhecida marca terceirense. A 
empresa familiar não poderia ser 
mais … familiar. A trabalhar ao 
lado de João Costa está, não só 
a esposa, como os dois filhos do 
casal e duas cunhadas. Junta-se 
ainda ao grupo um ou outro aju-
dante, consoantes as altura do 
ano, mas o centro deste empre-
endimento é composto assim por 
forte ligações familiares.

O empresário, esposo, pai, 
cunhado diz-se orgulhoso de ter a 
família unida em torno do Queijo 
Vaquinha, sobretudo quando se 
trata dos filhos que darão conti-
nuidade ao seu trabalho: “quem é 
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Novo produto A explorar

Queijo Vaquinha Fundido

 Actualmente a marca Queijo Vaquinha é composta por cin-
co tipos de queijos: o Vaquinha Tradicional (em formato barra); 
o Vaquinha Ilha Terceira Pequeno; o Vaquinha Picante; o Va-
quinha Ilha Terceira Grande (tipo ilha); e o Vaquinha Fresco do 
dia.

Além dos queijos, a empresa lançou em 2010 uma gama de 
iogurtes, sendo actualmente composta por dez sabores.

Como novidade a explorar, mas ainda sem data de lança-
mento, está a criação do Queijo Vaquinha Fundido. Um produto 
que, refere o empresário João Cota, poderá ter grande aceita-
ção, não só pelo selo de garantia do sabor do queijo Vaquinha, 
como por não existirem muitos produtos de fabrico local do gé-
nero no mercado.

a ss  o c i a d o  G R a t e r

Queijo Vaquinha
Contactos 

 
Canada do Pilar, 5

Cinco Ribeiras
9700-321 Angra 

do Heroísmo
Telefone: 

295 907 138
Correio electrónico:
geral@queijovaquinha.pt

Site:
www.queijovaquinha.pt

www.facebook.com/
queijovaquinha

feiras nacionais e internacionais por 
ano.

Nesses encontros, João Cota ga-
rante que o seu produto é deveras 
único: “tenho visto muitos tipos de 
queijo, diferentes na sua fabricação, 
no seu sabor, mas com o formato do 
nosso, ainda não vi nenhum”.

As novas tecnologias de infor-
mação e comunicação têm sido 
igualmente um mecanismo usado 
para promover a casa. A página 
de facebook do Queijo Vaquinha é 
disso um exemplo, sempre actuali-
zada, para promover os produtos, 
registar acontecimentos e visitas e, 
dessa forma, fidelizar clientela.

Para este filho e neto de agriculto-
res, todos provenientes das Cinco Ri-
beiras, o valorizar da freguesia onde 
nasceu e vive é um ponto de honra 
porque a fábrica acaba por dinami-
zar o meio onde se insere: “é o úni-
co sítio visitável que fica na zona 
rural deste lado da ilha”.

São, portanto, várias as razões 
que hoje levam João Cota a afir-
mar que tem “sonho realizado”.

que não se sentia orgulhoso?”.
Outra razão que deixa-o orgulho-

so, não deixe de salientar, é o ho-
rário de abertura: “estamos abertos 
todos os dias, ou seja, 365 dias por 
ano, das 10H00 às 22H00. Como 
nós, só os chineses!”.

Qualidade
Vs quantidade

Nesta pequena unidade fabril, 
onde a produção máxima não ultra-
passa os 2.000 a 2.500 litros diários, 
a palavra de ordem é “qualidade e 
não quantidade”: “não podemos 
competir com os produtos das gran-
des fábricas. Dada a qualidade do 
nosso queijo e a dimensão da nossa 
empresa, temos de nos demarcar 
pela diferença”. O fabrico artesanal 
dos queijos Vaquinha dá-lhe, por 
isso, outro “valor, história e tradição”, 
acresce João Cota.

Valores que têm divulgado tam-
bém em feiras e certames expositi-
vos. O Queijo Vaquinha marca pre-
sença numa média de sete a dez 

a ss  o c i a d o  G R a t e r
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N a G r a c i o s a

GRATER organiza curso 
de Prova de Vinhos 

O município da 
Praia da Vitória está 
a promover o Geoca-
ching como activida-
de de lazer e contacto 
com património e na-
tureza. Um objectivo 
concretizado com a 
criação, em Novem-

bro, de um campo de Geocaching no Parque Ambiental do 
Paul, gerido pelo Gabinete de Desporto da Associação Sa-
lão Teatro Praiense (ASTP) em parceria com a Autarquia.

Jogado ao ar livre, o geocaching é uma excelente acti-

N o  Pa u l
Praia da Vitória com

Campo de geocaching 

A GRATER organiza o Curso de Iniciação à Prova de Vinhos 
(nível I) - «À PROCURA DE BACO» nos dias 11 e 12 de Janeiro 
no Multitusos da Graciosa.

Saber como provar vinhos, conhecer técnicas de vinificação, 
harmonizar comida e vinhos são alguns dos pontos da formação 
ministrada por Rodolfo Tristão, Presidente da Direcção da Asso-
ciação dos Escanções de Portugal.

Os interessados em participar no CURSO DE VINHOS – «À 
PROCURA DE BACO» poderão fazê-lo através de preenchimento 
da ficha de inscrição no site da GRATER (www.grater.pt) e remetê-
-la para o email: grater@grater.pt ou ligar: 964615974.

E m  é p o c a b a i x a

vidade física para ocupação dos 
tempos livres, feito individualmen-
te, em família ou com amigos. Exis-
tem milhares de “tesouros” em todo 
o mundo, conhecidos como “geo-
cahes”, que poderão ser encontra-
dos utilizando um dispositivo GPS 
ou de um smartphone com GPS. 

Os interessados podem con-
tactar o Gabinete de Desporto da 
ASTP (desporto@cmpv.pt) e soli-
citar apoio técnico para utilizarem 
o campo de Geocaching no Paul.

O Algar do Carvão e a Gruta do Natal, dias cavidades 
vulcânicas localizadas no interior da ilha Terceira têm, até 
31 de Março de 1014, aberturas extraordinárias. A asso-
ciação “Os Montanheiros”, gestora de ambas as estrutu-
ras naturais, informa que é possível visitar quer o Algar do 
Carvão, como a Gruta do Natal durante todo o ano, mas 
que agora, em época baixa, realizam-se aberturas extra-
ordinárias com marcação prévia de dois dias. A entrada de 
grupos com mais dez pessoas é de 5 euros/pessoa e com 
menos de dez pessoas tem um custo de 50 euros/grupo. 
A associação mais informa que nas aberturas extraordinárias durante os fins-de-semana, feriados e 
tolerâncias-de-ponto, acresce uma taxa de 30 euros/grupo.

Para marcações, contactar: 295 212 992/ 961362215 ou pelo mail montanheiros@montanheiros.
com, durante os dias úteis.

Algar do Carvão e Gruta do Natal 
Com horário extraordinário

D e  A n g r a d o  H e r o ís  m o

Canil Municipal em ligação com 
Associação dos Amigos dos Animais

G RATER     i n t e g r a

“3 Projetos LEADER”
em publicação

A Câmara Municipal de Angra do Heroísmo irá celebrar um 
protocolo com a Associação dos Amigos dos Animais para que 
seja implementada uma gestão partilhada e a promoção de 
feiras de adopção de animais no Canil Municipal de Angra do 
Heroísmo.

O projecto “A Casota”, criado em 2009 e que funciona como 
Centro de Recolha e de Adopção Oficial do Município, visa uma 
política direccionada para a saúde, o bem-estar e o controlo da 
população dos animais de companhia (cães e gatos) através da 
esterilização. 

Nos últimos 4 anos, o projecto “A Casota” conseguiu a adop-
ção de um total de 936 animais.

Mais informações em: http://www.cm-ah.pt .
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A associação Geoparque Açores, cujos órgãos sociais integram a 
GRATER, promoveu o concurso fotográfico “Natal no Geoparque” com 
o objectivo de promover junto do público a relevante geodiversidade 
que caracteriza o território açoriano, a sua história geológica e eruptiva 
e as estratégias de conservação e promoção comuns dos geossítios do 
Geoparque Açores incentivando, ainda, a sua visita.

A competição fotográfica visou também a partilha de fotografias tira-
das dos geossítios açorianos através da rede social facebook do Geo-
parque Açores (www.facebook.com/Geoacores).

G e o di  v e r sid   a d e
Concurso fotográfico
“Natal no Geoparque”

NOTíC     I A S / Ag  e n d a

A publicação «3 Projetos 
LEADER» dá a conhecer pro-
jectos apoiados no âmbito da 
Abordagem LEADER nos Pro-
gramas de Desenvolvimen-
to Rural do Continente (PRO-
DER), Açores (PRORURAL) 
e Madeira (PRODERAM).

 Organizada por regiões - 
Norte, Centro, Lisboa e Vale do 
Tejo, Alentejo, Algarve, Açores e 
Madeira - a publicação apresen-
ta uma amostra ilustrativa da di-
versidade de iniciativas apoiadas 

pelo LEADER, entre 2009-2010 (1ª 
edição) e 2010-2011 (2ª edição).

Uma multiplicidade de projectos 
que reafirmam o papel das Asso-
ciações de Desenvolvimento Local 
(ADL), o dinamismo dos territórios 
rurais e o espírito empreendedor 
dos promotores, contribuindo para 
a existência de territórios rurais 
competitivos, atractivos e coesos.

A publicação, editada com o 
apoio do Programa para a Rede 
Rural Nacional, pode ser consul-
tada em: http://www.minhaterra.pt.
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PAO   2 0 1 4 

Federação Minha Terra 
Aprova actvidades e Orçamento

O Município do Concelho de Santa Cruz da Gra-
ciosa decidiu criar um apoio financeiro à natalidade.

Trata-se de uma medida que visa diminuir a variação 
populacional negativa que se regista nesta ilha nos últi-
mos anos. Uma variação que “se fez sentir unicamente 
nos grupos etários mais jovens, considerando também que 
esta evolução demográfica caracterizada pelo envelhe-
cimento e decréscimo populacional terá implicações ne-
gativas ao nível do desenvolvimento social do Concelho”.

Este apoio “tem de ser despendido no comér-
cio local, fomentando assim a economia do conce-
lho, constituindo-se como uma mais -valia, uma vez 
que impulsionaria os hábitos de consumo no mesmo”.

O montante do subsídio a atribuir pode atingir os 500 

C o m  a p o i o  fi  n a n c e i r o

Município da Graciosa
Apoia natalidade

Quatro eixos estratégicos prioritários dão corpo às propostas de tra-
balho dos órgãos sociais eleitos em Julho de 2013 da Federação Mi-
nha Terra para 2014: acompanhar os actuais programas em execução; 
influenciar e preparação do próximo período de financiamento para 
obter um DLBC/LEADER com expressão nas políticas públicas e na 
programação; consolidar e implementar um plano de comunicação; e 
desenvolver um plano de qualificação que promova as competências 
técnicas da ADL para os atuais e futuros desafios de intervenção. 

Eixos que foram materializados no Plano de Actividades e Orça-
mento (PAO) para 2014, aprovado por unanimidade a 11 de Dezembro na Assembleia Geral da Federa-
ção Minha Terra realizada em Alcanena. 

Na apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento (PAO) da Federação 
Minha Terra para 2014 estiveram presentes representantes de 33 das 53 ADL associadas.

w w w. z o o m a z o r e s . c o m

euros para o primeiro filho e subse-
quentes, nos agregados familiares 
com o 1.º escalão do abono famí-
lia (400 euros para 2.º escalão; 300 
euros para 3.º escalão; 200 eu-
ros para 4.º escalão). Pode saber 
mais em: http://www.cm-graciosa.pt.

Lançado pela Associação Regional de Turismo, o 
Zoomazores, é um site dedicado ao turismo natureza nos 
Açores, que disponibiliza diversa informação georreferen-
ciada em Mapas Interactivos, com base no Google Eath, 
Google Maps, entre outros.

Neste novo site é possível ver informação de trilhos pedestres, locais para observação de aves e 
de baleias, mergulho, surf, canyoning, miradouros, restaurantes, alojamento, entre outros serviços. É 
ainda possível fazer download de folhetos informativos, ficheiros de GPS, fotos e vídeos.

A plataforma, em contínua actualização de conteúdos e informação, permite aos utilizadores dei-
xarem os seus comentários e sugestões. 

Para aceder ao site, digite o seguinte endereço: www.zoomazores.com.

Associação Regional de Turismo
Cria plataforma “ZoomAzores”
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